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    INTRODUÇÃO




    POR QUE A LEITURA?




    A leitura é condição para a plena participação no mundo da cultura escrita: através dela podemos entrelaçar significados, imergir em outras culturas, atribuir sentidos, nos distanciar dos fatos e, com uma postura crítica, questionar a realidade... Por meio dela, exercemos a cidadania na comunidade letrada. Porém, aprender a ler não é um processo natural e muitas pessoas passam pelo mundo sem aprender a ler, inclusive muitas das que frequentaram a escola também não aprenderam.




    Em nossa realidade educacional, é significativo o número de crianças que apresentam dificuldades no aprendizado da leitura ou que fazem uma leitura muito fragmentada sem constituir significado. Essas crianças não são capazes de deduzir informações do texto, de estabelecer relações entre suas diferentes partes e nem compreendem nuanças da linguagem, permanecendo em sala de aula sem acompanhar as atividades ou se limitando a reproduzir cópias de atividades que não compreendem.




    De acordo com dados do Pisa (Programa Internacional de Avaliação de Alunos), em 2012, o desempenho dos estudantes brasileiros em leitura piorou em relação a 2009. O país somou 410 pontos em leitura, dois a menos do que a sua pontuação na última avaliação e 86 pontos abaixo da média dos países da OCDE (Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico), ficando com a 55ª posição do ranking de leitura. Ainda segundo os dados dessa avaliação, “quase metade (49,2%) dos alunos brasileiros não alcança o nível 2 de desempenho na avaliação que tem o nível 6 como teto”. Índices que quase não se alteraram na avaliação de 2015, divulgados no final de 2016.1




    Com base nesses dados e na condição de professora que enfrenta, na sala de aula, o desafio de alfabetizar e de instrumentalizar as crianças para que se tornem leitoras proficientes, propusemo-nos a estudar as estratégias cognitivas que as crianças utilizam para alcançar tal habilidade, direcionando o estudo para a compreensão leitora e a capacidade inferencial. A escola onde trabalhamos tem um dos piores índices de IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) do município de Santa Cruz do Sul e um percentual bastante significativo de alunos que chegam ao terceiro ano do ensino fundamental atinge apenas o nível dois ou três na avaliação proposta pelo Ministério da Educação (MEC), que é a Provinha Brasil.




    Neste sentido, a presente pesquisa sobre leitura se apresenta como uma possibilidade de investigação prática de um problema que tem relevância na vida escolar do aluno. Os sujeitos de nossa pesquisa foram os alunos do 3º ano do ensino fundamental. Eles constituíram três turmas com alunos nos mais diferentes níveis de alfabetização, contemplando alunos dos cinco níveis da escala de avaliação de leitura da Provinha Brasil.




    A escolha dos alunos do 3º ano foi intencionalmente planejada, uma vez que tais alunos estão completando o primeiro ciclo de sua formação, que é o da alfabetização e letramento. De acordo com as diretrizes curriculares do MEC, os três anos iniciais do ensino fundamental devem ser vistos como um bloco pedagógico ou um ciclo sequencial não passível de interrupção, voltado para assegurar a todos os alunos as oportunidades de sistematização e aprofundamento das aprendizagens básicas. Sendo assim, os alunos avançam de um ano para o outro, independentemente de estarem alfabetizados. E o que percebemos é que a grande maioria dos alunos que ingressa no 3º ano está entre os níveis 2 e 3 na escala anteriormente mencionada e, muitas vezes, não chega ao último nível ao término do 3º ano.




    O nosso propósito foi identificar e categorizar as principais dificuldades apresentadas por alunos do 3º ano em relação à leitura, mais precisamente em relação à compreensão leitora e à capacidade inferencial. Para alcançarmos tal objetivo, propusemo-nos a aplicar testes para verificar o nível de leitura, em relação à capacidade inferencial; verificar de que maneira as habilidades linguísticas eram mobilizadas no uso das estratégias e o espaço temporal para a realização das tarefas propostas; identificar as principais dificuldades dos alunos em relação à compreensão leitora e à capacidade de produzir inferências. Os protocolos verbais também foram utilizados e, com base na micro ou na macroestrutura do texto, foi possível pontuar os tipos de estratégias utilizadas no processamento inferencial.




    Na etapa inicial, participaram todos os alunos matriculados no 3º ano do Ensino Fundamental, da escola em que a pesquisa se desenvolveu. Foram aplicados três testes que avaliaram nível de consciência fonológica, nível de decodificação e nível de leitura. Estes testes revelaram dados gerais sobre as turmas em relação à leitura, nos possibilitando apontar os sujeitos que participariam da segunda etapa da pesquisa. Com questões pontuais sobre compreensão textual e produção de inferências, a etapa seguinte do trabalho foi realizada com os alunos com melhor desempenho nas avaliações anteriores, a quem, individualmente, aplicamos outros seis instrumentos de avaliação.




    Para dar conta de fundamentar nossa pesquisa, organizamos da seguinte forma o nosso trabalho: no primeiro capítulo, trazemos alguns pressupostos teóricos que explicam a leitura, a compreensão e o processo de formulação de inferências. Delineamos, em tópicos gerais, as bases biológicas da leitura, utilizando com referência Dehaene (2012) e Morais (1996, 2013), a questão da decodificação e da consciência fonológica com Navas et al (2009), Seabra e Capovilla (2010), Siqueira (2006), e avançamos para as questões pertinentes à compreensão leitora, tendo como referências principais Coscareli (1999; 2005), Pöppel (1987; 1991), Flôres (2014; 2016), Kato (1999), Kleimann (1992), Koch (2006), Smith (1991), Kintsch e Rawson (2013), entre outros. E, para finalizar, as estratégias de produção de inferências, nos apoiando em Kintsch e Rawson (2013) e Marcuschi (2008; 2015).




    No capítulo dois, apresentamos a pesquisa, trazendo as nossas motivações e justificativas sobre a relevância que ela tem para o contexto educacional onde atuamos. Descrevemos nosso problema de pesquisa, as hipóteses que a nortearam e os objetivos que buscamos alcançar. No momento seguinte, fazemos uma breve caracterização da pesquisa, apresentando os sujeitos e o contexto educacional onde estão inseridos, bem como os instrumentos utilizados na pesquisa, detalhando o passo a passo de cada procedimento, o porquê de cada teste e as bases teóricas que fundamentam cada um.




    No capítulo três, apresentamos os resultados obtidos pelos sujeitos de nossa análise. Na primeira parte, analisamos os resultados obtidos nos três primeiros testes que serviram de parâmetro para a escolha dos sujeitos que avançaram para a segunda etapa da pesquisa. Neste tópico, tentamos fazer os cruzamentos entre o nível de desempenho dos sujeitos com a expectativa das avaliações externas: Provinha Brasil (final do segundo ano do Ensino Fundamental) e Prova ANA – Avaliação Nacional da Alfabetização - (terceiro ano do Ensino Fundamental), cujas matrizes de avaliação são semelhantes, salientando a capacidade de fazer inferências como uma das condições para chegar à compreensão do texto. Além disso, buscamos estabelecer as relações entre decodificação e consciência fonológica no desempenho dos leitores, procedimento mensurado no terceiro teste. Na parte seguinte, apresentamos os dados coletados nos demais testes, cujo foco é identificar as estratégias utilizadas pelos sujeitos para localizar as pistas textuais e chegar à produção de inferências.




    Nas páginas finais, trazemos considerações sobre a pesquisa e sobre os dados obtidos, relacionando os resultados com as hipóteses de pesquisa e com os objetivos do estudo. Falamos sobre nossa experiência pessoal como pesquisadora, apontando os desafios que o professor enfrenta ao lidar com questões complexas como as que envolvem a leitura e a compreensão de um texto. E, por fim, apresentamos no apêndice e nos anexos, os testes e as atividades utilizadas na pesquisa.




    




    

      

        1 O desempenho dos alunos no Brasil está abaixo da média dos alunos em países da OCDE em ciências (401 pontos, comparados à média de 493 pontos), em leitura (407 pontos, comparados à média de 493 pontos) e em matemática (377 pontos, comparados à média de 490 pontos). Disponível em: https://www.oecd.org/pisa/PISA-2015-Brazil-PRT.pdf


      


    


  




  

    CAPÍTULO I - LEITURA, COMPREENSÃO E INFERÊNCIAS: PRESSUPOSTOS TEÓRICOS




    Dentre tantas tarefas que tem o professor, a de tornar o aluno proficiente em leitura e levá-lo a encontrar as pistas textuais para chegar à sua compreensão global é a que mais tem desafiado os profissionais do ensino. Professores de alfabetização e da área das Letras têm sobre si essa responsabilidade, cuja cobrança tem aumentado nos últimos anos em função das avaliações externas, que medem o desempenho dos estudantes em leitura e ranqueiam as escolas. Os índices sinalizam que o trabalho feito não está correspondendo àquilo que é exigido como condição para o aluno chegar ao domínio das habilidades de leitura. O número de analfabetos funcionais, entendidos como aqueles indivíduos que, embora saibam reconhecer letras e números, são incapazes de compreender textos simples, bem como realizar operações matemáticas mais elaboradas, continua sendo muito expressivo na nossa sociedade. Em outras palavras, poderíamos dizer que boa parte da população que já passou pela escola encontra-se no nível da decodificação e, por esta razão, não consegue compreender o conteúdo do texto em leitura.




    Refletir sobre os resultados das avaliações nos ajuda a problematizar a prática docente. Podemos listar uma série de hipóteses que talvez expliquem os resultados: o método de ensino, o contexto socioeconômico dos alunos, a estrutura da escola, a inexperiência do professor ou até mesmo em relação à sua formação. E nesse quesito, nos chama a atenção que, aqui na nossa região, os professores que alfabetizam são professores que, na grande maioria, não têm conhecimento de linguística, psicolinguística, sociolinguística, fonética e fonologia, por não serem egressos do curso de Letras; são professores que têm como formação o curso de Pedagogia, que não contempla, na sua base curricular, tais fundamentos. A grande questão é: como um docente que nunca estudou sobre como a leitura acontece poderá ensinar alguém a ler? Na sua prática em sala de aula, tenderá a reproduzir as mesmas técnicas que foram utilizadas quando esteve na condição de aluno. Isto é fato, basta entrar em uma sala de aula de anos iniciais para constatar.




    É evidente que, ao pensarmos a respeito de leitura, temos que refletir sobre as práticas de ensino; temos também que considerar os indivíduos que estão na sala de aula, o seu contexto socioeconômico e cultural, suas expectativas e interesses em relação à leitura. Nossa prática precisa estar situada. E vários são os fatores que podem interferir na aprendizagem desta e de qualquer outra habilidade, desde questões socioculturais, cognitivas, afetivas, entre outras. Não abordamos, neste trabalho, a questão do método de ensino, mas questões linguísticas e cognitivas relacionadas à aprendizagem da leitura. É imprescindível, de acordo com nosso ponto de vista, que o professor alfabetizador saiba como a leitura acontece, como se dá o seu processamento, que mecanismos e processos estão imbricados na busca das pistas e informações implícitas e quais estratégias cognitivas levam o aluno mais rapidamente à compreensão daquilo que lê. Defendemos que esse conhecimento possibilitará ao docente planejar situações de leitura que possam assegurar ao aluno a compreensão daquilo que lê, a buscar as pistas que o texto oferece, a ler nas entrelinhas; enfim, a produzir inferências.




    O domínio da leitura é condição para o acesso ao saber e à cultura letrada. Além disso, o domínio e uso das estratégias de leitura dá autonomia ao sujeito, possibilitando-lhe tomar decisões, de forma lógica, racional e crítica. Quem lê e compreende, também, amplia e melhora sua capacidade verbal. Por isso, não é suficiente apenas decifrar palavras ou identificar informações explícitas no texto, é preciso compreender. Quem alcança a compreensão, a alcança porque é capaz de relacionar, hierarquizar e articular as informações de acordo com a situação de comunicação, com o conhecimento que possui, com aquilo que o texto pressupõe nas entrelinhas. O sujeito que domina a leitura e faz uso de diferentes estratégias cognitivas, consegue se distanciar do texto para posicionar-se criticamente, para interpretá-lo, para identificar suas finalidades e características, para apreender o seu sentido global. É um sujeito autônomo. É o sujeito que descrevemos na Proposta Político-pedagógica (PPP) da escola, como o sujeito que queremos “entregar” à sociedade.




    Neste sentido, é urgente que a escola assuma seu papel na formação desses sujeitos, que os professores possam contribuir de forma mais efetiva para o sucesso da aprendizagem dos alunos e que os leitores, nossos alunos, ultrapassem a barreira da decodificação. Queremos homens, mulheres, jovens, crianças, enfim, pessoas com autonomia de pensamento; queremos leitores proficientes. E por isso estamos nos desafiando a conhecer um pouco mais como o ser humano aprende a ler, como mobiliza o conhecimento para encontrar diferentes estratégias que o levem a inferir e alcançar a compreensão leitora.




    Assim, com o intuito de nos aprofundar no assunto e adentrar os meandros do processamento cognitivo, no que se refere à leitura e à compreensão, vamos relacionar nossas leituras e ponderações a três tópicos importantes: a leitura, a compreensão e a produção de inferências. Para dar conta do primeiro tópico, apresentamos alguns estudos que explicam de que forma a leitura acontece. Por meio deles, buscamos exemplificar o que acontece desde o momento em que o olhar toca a folha do papel até se chegar à compreensão, no caso da leitura do texto impresso. Para tal, fazemos uma breve explanação sobre a natureza biológica da leitura, passando pelos aspectos cognitivos, pelos modelos de processamento da leitura e o que está imbricado na compreensão. Não deixamos também de abordar alguns aspectos que dificultam a compreensão leitora e a habilidade de fazer inferências a partir das lacunas que o texto apresenta.




    1.1 LEITURA




    1.1.1 LEITURA X DECODIFICAÇÃO




    Aprender a ler não é fácil e a aprendizagem não acontece de forma espontânea. Depois de se apropriar do princípio alfabético, que é o nosso caso, o indivíduo precisa, primeiro, saber decodificar, ou seja, reconhecer a palavra escrita – fazer a relação grafema-fonema, saber que cada letra tem um som linguístico e que as combinações sonoras levam à constituição de uma palavra, sentença ou texto, e, em seguida, compreender essa palavra, sentença ou texto. Depois da decodificação, conforme a aprendizagem avança, o leitor passa a reconhecer os traços que diferenciam as letras entre si e os valores que estas têm em relação aos fonemas (ou sons linguísticos). É necessário que esta habilidade seja automatizada e que, ao reconhecer a palavra, o leitor consiga acionar o seu significado básico (MORAIS, 2013). A compreensão será alcançada se a leitura for fluente; daí a importância de se exercitar a leitura. Para Morais (2013, p.91), “quanto mais vezes a palavra for reencontrada, maior será a consolidação da aprendizagem e maior será a probabilidade de que a representação ortográfica lexical esteja disponível por muito tempo depois desses encontros repetidos”.




    Navas et al. (2009) reforçam também a importância da fluência na leitura, ressaltando que quanto mais a percepção da sequência das letras se torna automática, mais a atenção aos processos primários de decodificação visual diminui, o que permite que “a atenção seja realocada para outros aspectos do processamento da leitura, como a semântica” (p.343); as autoras defendem que esta é uma dimensão vital da leitura, sendo indispensável para a formação de um leitor competente. Quando a decodificação está automatizada, o leitor consegue captar o sentido ou o conteúdo da mensagem escrita, construindo ativamente o sentido daquilo que lê.




    Retomando os dois componentes básicos da leitura: decodificação e compreensão (NAVAS et al, 2009), trazemos Siqueira (2006, p.33), que afirma ser a decodificação a “etapa mais básica da aprendizagem da leitura”. Já para Seabra e Capovilla (2010), decodificar é a capacidade de associar um sinal gráfico a um nome ou a um som da língua. Segundo eles, começamos a decodificar quando ingressamos no segundo estágio da alfabetização, que é o estágio alfabético, ao desenvolvermos a rota ou estratégia fonológica. Nesse estágio, passamos a fazer a decodificação grafofonêmica, decodificando pseudopalavras e palavras novas, de estrutura grafofonêmica regular. No estágio anterior, o logográfico, a rota ou estratégia que se desenvolve é a logográfica e nessa etapa só somos capazes de fazer reconhecimento visual de propriedades gerais da palavra escrita, como forma ou cor, pois as palavras são vistas como desenhos. E no terceiro e último estágio, o ortográfico, desenvolvemos a rota ou estratégia lexical. É nesse estágio que aprendemos a ler lexicalmente, fazendo reconhecimento visual direto da forma ortográfica das palavras.




    Sobre a descrição do processamento da linguagem escrita, numa abordagem conexionista, Navas et al (2009) apresentam quatro processadores interligados: o fonológico, o ortográfico, o semântico e o contextual, cujos padrões de comportamento são arquivados pelo ajuste das conexões entre as unidades de processamento. Segundo as autoras, o processador fonológico e o ortográfico referem-se ao processamento visual, de reconhecimento e expansão da memória durante a leitura, e o processamento linguístico, por sua vez, compreende a identificação da palavra a partir da decodificação fonológica, que é auxiliado por um processamento auditivo, o que permite que sinais gráficos sejam convertidos em representações fonológicas.




    Assim, ao compararmos os estágios mencionados por Seabra e Capovilla (2010) com os processadores sinalizados por Navas et al (2009), percebemos que a leitura não fluente se inscreve nos estágios iniciais de aquisição da alfabetização, quando a decodificação é lenta e não automática; neles a criança usa o tempo para fazer a conversão grafema-fonema apenas. Ao serem expostas à leitura seguidas vezes, acabam constituindo progressivamente um léxico ortográfico, que lhes permite ler e acessar o significado sem a necessidade da decodificação grafofonêmica.




    Ainda sobre o reconhecimento de palavras, na introdução do livro A ciência da leitura, Margaret J. Snowling e Charles Hulme (2013), defendem que




    o reconhecimento de palavras é a base da leitura; todos os outros processos dependem dele. Se os processos de reconhecimento de palavras não funcionarem de forma eficiente, a leitura será, na melhor das hipóteses, altamente ineficiente. (SNOWLING, HULME, 2013, p.19).




    Os autores ainda justificam a importância do reconhecimento de palavras ao dizer que reconhecer envolve ter acesso às informações que estão armazenadas na nossa memória e que o reconhecimento visual, por sua vez, envolve um processo de recuperação de informações sobre a forma falada e o seu significado a partir da palavra escrita.




    Retomando Morais (2013), destacamos que o autor apresenta mais argumentos para reforçar a importância da identificação/reconhecimento rápido de palavras. Segundo ele, a identificação rápida é importante para a aprendizagem do léxico-ortográfico; ele justifica isso enfatizando que a recapitulação fonológica, como um componente da memória de trabalho, é muito limitada temporalmente, algo em torno de 2 segundos (MORAIS, 2013). A segunda razão está relacionada à compreensão de textos. Destaca o autor que as correlações entre velocidade de leitura (número de palavras por minuto) e compreensão de texto são muito altas (MORAIS, 2013, p.101), ou seja, quanto menos tempo o leitor demorar para “devorar” o texto, mais rápido poderá alcançar a compreensão.




    De acordo com Oliveira (2007), as taxas médias de fluência obtidas pelos alunos em diversos países, medidas em palavras por minutos, são as seguintes:




    Tabela 1: Taxas médias de fluência leitora




    

      

        

      



      

        

          	

            Taxas médias de fluência leitora


          

        




        

          	

            final da 2ª série: 85 a 90;




            final da 3ª série: 100 a 110;




            final da 4ª série: 120 a 150;




            final da 8ª série: entre 200 e 250 .


          

        


      

    




    Fonte: Oliveira (2007, p.176) – tabulação da autora.




    Com um texto de vocabulário adequado a um nível de 10 a 11 anos de escolarização, o leitor adulto proficiente lê com compreensão pelo menos 250 palavras por minuto.




    Exemplificando essa questão da fluência, trazemos dados do site Fonológica2, sobre a fluência na leitura. De acordo com o site, o indivíduo precisa ler com precisão, velocidade e expressividade adequadas, pois existe uma correlação entre as habilidades de fluência e de compreensão na leitura. Ressalta que quando uma criança lê muito lentamente ou de maneira hesitante, o texto se torna um grupo de palavras ou frases soltas e há dificuldade em recordar o que foi lido e em extrair o seu significado. Para Ferreira (2009, p.41) “a fluência é o elo entre o reconhecimento de palavras e a compreensão”; leitores fluentes são capazes de identificar palavras com precisão e automaticidade podendo concentrar a maior parte da sua atenção na compreensão.




    Conforme o site, o National Assessment of Educational Progress – NAEP, 2002 (EUA) estipulou uma escala para classificar o nível de fluência na leitura. Abaixo, reproduzimos uma síntese dessa escala:




    Tabela 2: Nível de fluência na leitura




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Nível


          



          	

            Desempenho do leitor


          

        




        

          	

            Nível 4


          



          	

            Fluente: lê principalmente em grandes blocos de palavras com significado. Embora possam ocorrer alguns desvios, regressões e repetições, eles não alteram a estrutura geral do texto. Há preservação da sintaxe do texto e a leitura é feita com uma interpretação expressiva.


          

        




        

          	

            Nível 3


          



          	

            Fluente: lê principalmente em grupos de frases de três a quatro palavras. Alguns pequenos agrupamentos podem estar presentes e a maioria das frases parecem apropriadas e preservam a sintaxe do texto. Há pouca ou nenhuma interpretação expressiva.


          

        




        

          	

            Nível 2


          



          	

            Não fluente: lê principalmente em blocos de duas palavras e, algumas vezes, em grupos de três ou quatro palavras. O agrupamento de palavras lido pode parecer fora de um contexto maior (da sentença ou do trecho lido).


          

        




        

          	

            Nível 1


          



          	

            Não fluente: lê principalmente palavra por palavra. Frases de duas ou três palavras podem ocorrer, porém não são comuns e/ou não preservam a sintaxe da língua.
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